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RESUMO 
 
O presente trabalho visa o fortalecimento da linha de pesquisa em materiais funcionais com melhor 

desempenho relativo às propriedades físicas e químicas. O estudo de nanopartículas metálicas tem 

apresentado elevada importância devido a sua ampla aplicação em diversas áreas das ciências básicas e 

aplicadas. As nanopartículas de óxido de zinco foram obtidas pelo método de co-precipitação, enquanto 

que as nanopartículas de ferro foram obtidas pelo método de Pechini e ambas foram caracterizadas por 

espectroscopia de infravermelho (FTIR) e UV-vis. Os resultados mostraram que o processo de síntese 

empregado é adequado e eficaz para a formação das nanopartículas metálicas. 
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INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, cada vez mais esforços estão sendo dirigidos para a obtenção de materiais funcionais 

com melhor desempenho e características diferenciadas. A alta demanda por materiais mais resistentes, 

mais leves, mais duros, mais estáveis ou com melhores propriedades térmicas, elétricas ou magnéticas é a 

força motriz que tem levado ao desenvolvimento de uma variedade de ligas, compostos e compósitos, 

cada vez mais avançados e/ou de custos mais baixos.1 

 Neste amplo universo de pesquisa e desenvolvimento, uma nova área tem chamado à atenção e 

experimenta fortes e crescentes investimentos: a nanotecnologia.Os materiais considerados 

nanoestruturados são todos aqueles que se apresenta, pelo menos em uma dimensão, com tamanho na 

ordem de nanômetros (10-9 m), geralmente menores que 100 nm.2 

A pesquisa e o desenvolvimento em nanotecnologia visam manipular estruturas em nanoescala e 

integrá-las para formar componentes e sistemas maiores. As possibilidades são quase infinitas, e se prevê 

que a nanotecnologia exerça um efeito mais profundo na sociedade devido a geração de novos produtos e 

novas oportunidades de mercado, através da integração da ciência e tecnologia.3 



Nanoparticulas de ZnO é um grande semicondutor à temperatura ambiente e que tem uma elevada 

transmitância e boa condutividade.4 Além disso, possuem diversas aplicações como biossensores, 

cerâmica, nanogeradores, fotodetectores, catalisadores, absorvedores de UV em cosméticos, revestimento, 

pigmentos, materiais ópticos, cosméticos, entre outros.5,6 

Dentre as classes de materiais nanoestruturados estão também as nanoparticulas magnéticas. 

Normalmente estas nanopartículas são constituídos em sua estrutura elementos como ferro, níquel, 

cobalto, entre outros.7 Nanoparticulas magnéticas têm sido muito importantes nos avanços na medicina, 

além de possuir propriedades que podem ser aplicadas como catalisadores e produção de materiais 

magnéticos. 

Estudos estão sendo investigados para melhorar a síntese para futuras aplicações e produzir 

materiais com um melhor funcionamento.    

 
PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

 

As nanopartículas de óxido de ferro (Fe2O3 e Fe3O4) foram preparadas pelo método Pechini, a 

partir do citrato metálico em meio de solvente etanol, sob agitação constante, a temperatura que variam de 

60°C a 70°C, até se obter uma resina polimérica. O citrato metálico foi obtido a partir de soluções de 

cloreto de ferro, adicionando-se solução de ácido cítrico, e posteriormente etileno glicol. A resina 

polimérica resultante foi levada à mufla a temperatura de 200 °C até formar o puff (Figura 1). O produto 

foi moído e calcinado em mufla a temperatura de 550 °C durante 4 horas. 

 

Figura 1. Esquema do processo do método Pechini. 

As nanopartículas de óxido de zinco e óxido de níquel foram preparadas baseados na técnica de 

co-precipitação, como segue: 0,1 M de solução de hidróxido de sódio adicionando-se gota a gota de 0,1 

M de solução de acetato de zinco dihidratado (Figura 2). O precipitado de oxido de zinco foi centrifugado 

e lavado com água destilada para remoção de subprodutos e seco a 80° C.  

 



 

 

 

 

Figura 2. Preparação de nanopartículas de óxido de zinco e óxido de níquel por co-precipitação. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

O espectro de infravermelho do nano óxido de zinco apresenta como principal banda na região do 

espectro de infravermelho (FTIR) entre 400-600 cm-1. As bandas na região de 3000-3700 cm-1 são 

características do estiramento de grupos O-H de moléculas de água adsorvida na superfície do ZnO 

formado (Figura 3). 

 

Figura 3. Espectro de infravermelho de nanoparticulas de ZnO. 

Os espectros de infravermelho do Fe2O3 (Figura 4)  e Fe3O4 (Figura 5) possuem duas bandas na 

região de 560 e 464 cm-1características dos óxidos de ferro. 
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Figura 4. Espectro de infravermelho de nanoparticulas de Fe2O3. 

 

Figura 5: Espectro de infravermelho de nanoparticulas de Fe3O4. 

 

No espectro de UV-Vis nanoparticulas de ZnO apresenta como principal banda de absorção 

próximo a 400 nm (Figura 6). Já as nanoparticulas de óxido de ferro apresentam como principal banda de 

absorção em 600 nm no espectro de UV-Vis, como observado na Figura 7 e Figura 7. 
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Figura 6: Espectro de UV-Vis de ZnO. 

 

 

Figura 7. Espectro de UV-Vis de Fe3O4. 



 

Figura 8. Espectro de UV-Vis de Fe2O3. 

 As nanopartículas de óxido de níquel puderam também ser indentificadas pelo espectro de 

infravermelho. Através desse espectro (Figura 9) pode-se observar uma banda próximo a 400 cm-1 que 

corresponde às vibrações de Ni-O indicando a formação do óxido de níquel. 

 

 

 

 

Figura 9. Espectro de infravermelho de nanoparticulas de óxido de níquel. 
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CONCLUSÃO 
 

Tendo em vista que o processo de síntese de nanopartículas é de suma importância e quanto 

menos elaborado for tal processo mais facilmente será incorporado para aplicações, neste trabalho foi 

demonstrado a eficiência de dois métodos de obtenção de nanopartículas: o método de  co-precipitação e 

o método de Pechini, utilizados para a síntese de nanopartículas de óxido de zinco e óxido de ferro.Os 

resultados de análises de FTIR e UV-vis indicaram a formação dos óxidos metálicos. 
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